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99999900000 

Os inoveis du horsa::rá compreendem 8 008 00 

as easus de refeição, os edificações de trabolho c do cri- 

ação as instilações de $gua o eletricidudo q os depósitose 

quando aqui chegou o primeiro gurin, em fins de 1948, ha + 

vio apén.s clguuis edificoções ar méu estudo de conserve - 

ção, burnte a cxistêacia da harcharf, forem não só estas 

reformados ou upliudos, como se procedeu tambem à constru 

cão de outras Álgunas construções forem demolidas, motivo 

velo qual nºo constar aquis Fara cada construção existe us 

ma planta anexas 

CONSTRUÇÃO - T 
9 0 

Construção simplesée Paredes extemas de 1 tijolo e paredes in= 
temas de meio tijolos Rebocado extema e intemamentes Assoalhe ci 

mentados Telhado com duas águas e telha francesa. Vigamento simples 

Bases de tijolo simplese Nova (5=7 anos). Constrnção dividida em 4 
quartosa Cada quarto com porta e janela, para o exterior, sendo que 

um quarto possue duas janelase 

Dimensões---===--=-====== 8,50X6,80 1 
Dimensões dos quartos----= 4,10X3,20 m 
PÉ direito médio==--—..... - 3,00 m 

ORÇAMENTO 

Valor calculado inicisl=--"1 ... 
Custo das refomas---=---== 5 0 

 26020018080-------=--הההחהה 24 380,00
Avaliação atual==-=—= =... 8e 370,00 

CONSTRUÇÃO - II 
990000009000000 

Construção simples. Paredes extemas de 1 tijolo e paredes in 

temas de meio tijolos Rebocada extema e intemamentes Asoalho ci- 

mentado ou ladrilhados Telhado com duas águas e telha francesa Vi- 

gamento simplese Bases de tijolo simplese Construção recente (5=7 

onos). Construção dividida em 6 quartos. Cada quarto com porta pa- 

ra o exterior, sendo um com duas janelas e os restantes com 8 
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 (-נג-)
4 

Dois dos quartos corunicanese entre si por nieio de uma porta. Constru 

ção originalmente de 4 quartos intercomunicantes intemanentee As re 

formas consistiram em enparedamentos e na construção de un anexo com 

dois quartoss 
Dinensões-== === mm masis mm mem 11,30X8,30 n 
Pé direito médio---== === .== 3,50 m 

ORÇAMENTO 

Valor calculado inicial----- — material - 104430500 
Custo das reformas e anexos- .. n/obra - 64.000,00 

164 430 400 

Depreciação-============—mms 3.600,00 
Avaliação 8ג91---=---ההחההה‎ 12.830,00 

CONSTHIÇÃO III 
99999 0 

Construção modemas Dividida em dois bhocos por um corredor la- 

drilhado. Cada bloco consta de 4 quartos comuns, de pé diréito nêdio 

de 3,00 metros, ladrilhados, rebocados intema e extemmanentes Cada 

quarto possue una porta para o corredor e una janela para o exteriors 

Fundações de tijolo simplese Telhado de 2 águas, sendo una mais ele- 

vada, para pemitir boa ventilação nos quartos e no corredore Constru 
ção recente (2-3 anos). Originalmente construida com 4 quartos (2 de 

cada lado do corredor). Possue anexo, em construção adiantada, insta- 

lações sanitárias, constando de banheiros, privadas, lavatórios e ves 

tiáriose 

21,00X8,50 n241:008608---הדההההההההההההה - ‏ 
Dkuensões dos quartos----=+= 4,50X3,00 n‏ 

ORÇAMENTO‏ 

Material cscons-e nem ces 0‏ 
 ‏=—.-====-Não de obrae --חחחחה 0

Ha 26, 780,00הק קיח ‏ Total=‏ 

Depreciação-===m=-=-===—u=——— 24 400,00‏ 
380,00 ,24 

CONSTRUÇÃO IV‏ 
299092000000000 

Paredes extemas de 1 tijolo e paredes intemas de meio tijolos 

Rebocado extema e intermnamentes Telhado com quatro águas e telha fran 

cesae Viganento sinplese Forro de caibros, sendo de sarrafos o de um 

dos quartos. Assoalha cimentado em duas dependências e de tacos na ter 

ceiras Construção dividida em três quartos, sendo un domitório, una 

copa e um banheiros Cada quarto con porta e janela para o exterior, co 

municando=se entre si a copa e o domitório, a copa e o banheiros Duas 

varandas cobertas com narquises e com piso de tijolos Bases - tijolo 

sinplese Construção recente (2 anos) 

Dinensões 6,50X3,00 n 
 202496240‎ 2007050 n----=ההההההההההההדה
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 0008-----הההההחהחה ‏mel ,50X2,50 ב

1,50X1,50 n382001 20-----ההחחההחה ‏ 

m41 תגעב-------הדהההחה 3,00 ‏ 

0 4 JENTO 

nateriale-----= Be 200,00 
 א תבס 68 00עמ=---- 0

12.000,00 | 
 2602001080------777777--ההההדהה 1.200,00

Avaliação atual==-=== ==... cano 10. 800,00‏ 

CONSTRUÇÃO V‏ 
9 59 

A - REFEITÓRIO = Construção de páu-a-pique, baseada en tronco laterais 
e colunas, nassas de barro enquadrada por seguina tos de banbá. Teto con 2 

águas, de sapé. Viganento rudinentar de troncos. Duas portas extemas e 6 

janelas, una porta en conunicação com a com a cozinha, Piso de tijolo. Ba > 

sSes=tijolo-sinplese 

B- Construção simples. Paredes extemas de 1 tijolo e intemas de ne- 
io tijolos Bebocada intemanentee Assoalho cimentado, Teto con duas águas e 
telha francesas Viganento sinples. Bases tijolo sinples e pedra con nassas 
Nova (3 snos). Varanda cor marquise, Construção dividida em cozinha, dispen 

. Sa, adega e padaria. Cozinha com 2 jonelas, 1 porta para o exterior e 2 de 

comunicação con 8 refeitório e a dispensas Dispensa com janeka ao longo de 
toda a parede, con desnivel e alçapão cor escada para a adega. Adega con pa 

redes de tijolo. Padaria con porta e janela para o exteriore 

ORÇAMENTO 

Valor calculado do refeitório-=- 2,800,00 
Custo da 0021ם)0--------החחחחחדה‎ 14,400,00 

16.200,00 
 8080‎ 200-------777הההההההדחחה 2602601

Valor calculado atual=--------——14, 200,00 

MATERIAL ( aproxinadanente) 

  

  

  

  

  

  

Tijolo- -ד--‎ ----0 
 0180‎ 10 sacosמ%0-------ההההההההההההחהחחחדה

Areia ---- 800 kg 

681--- -- 17 sacos 
Telhas 700 

Caibros - - 70 ב‎ 

 11888‎-------ההההחההההחההההחהחהחדה 26 ם

Sarrafos - --15 ם‎ 
TÁDUAS cs o cm cics 8 e cc cm --40 ב‎ 
Portas, janelas, vidro, tinta, etce 

CONSTRUÇÃO VI 
99 09 

Construção rústica, Paredes de: pau=a-pique, 0918088 , extemanente e re 

bocadas intemsanente. Piso tijolado, Telhado com 2 águas e telha colonials 
Vigamento 8112108. Bases tijo simples. Idade 10 a 15 anos



Dividida em dois quartos. Cada um cor duas portas extemas, un con 3 
janelase Originalmente 4 quartos, sendo abatidas as paredes que sepa 
ravan os grupos de doise 

  

Dinensoeg==-=== == mm mero mem 6,00X6,00 ב‎ 
Dirensões dos quartos-=---=3,00X6,00 n 
 86010‎ 3,00 n=-------הדהה 81201%0 26

ORÇAMENTO 

Valor calculado inicial------. ..... 4.560,00 
Depreciação --- 0 
 ₪101‎ 2.560,00------------ההההדחה> 25118080

CONSTRUÇÃO VII 
20000090009090 

Construção dividida em 2 partes. 
A - Unicanente de 6 pilares de alvenaria de 1,5 tijolo, con funda 

ções de tijolos 
B - Quarto siuples de pé direito igual ao da construção A (3,5 n) 
Três paredes de 1 tijolo e uma de madeira, tendo esta una porta, u- 
na janelas 
Solo de terra batidas Telhado formado por una treliça sinétrica com 

posta de 2 triêngulos, sendo comun a anbas as partes da construção» 
Telha colonials 

  

Dimensões---== emu === == eme 12,00X3,50 הב‎ 
Dinensões do quarto=-=-= = 3,50X3,00 n 

 ‎ niaterial---=24 860,00ו
+0 1101 1 22 : 0 

 ‎וב /ס 0מ----=---0 0
De 380 +00 

Depreciação aos 500,00 
Valor atual As 880,00   

CONSTRUÇÃO VIII 
200000009900000 

(Apiário) 

Construção modema de dois blocos. 
A - Conposta de 5 pilares de 1,5 tijolos 
B - Un quarto de 4 paredes de tijolo, pé direito médio de 3 me Duas 
janelas e uma portas Solo tijoladoe Os pilares possuem anexos peque 

nas plataformas de tijolo, onde se apoiam os supostos das caixase 

Telhado de 2 águas, telha francesas. Viganento simples on apoio di 

reito 80020 0 0% 
Dimensões do quarto-====- =. 3,00X3,00 ב‎ 
Pé direito 8010-------ההחהח‎ 3,00 n 
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ORÇAMENTO 

ds nateriale-===24100,00 
Custo inicial=-----..... “n/obrase--===35 780 00 

5. 880,00 
Apreciação--= - - 300,00 

Avaliação atual 5.580,00 

CONSTRUÇÃO IX 
9 0 

(Cabine de Força) 

Construção sinples, em foma de torre, base quadrangular, 4 pi 
lares, de 1 tijolo, apoiando-se nelas paredes de 1/2 tijol6 até a 
altura de 4,5 metros, e mais um metro de 1 tijolos Telhado com 2 &- 
guas e telha francesas Vigamento simples Bases tijolo. Parta de co 

municação com o exteriores Contem aberturas pequenas para o exterior 

e uma instalação elétrica central com transformador, 

ORÇAMENTO | 

Custo 121.0181----=----7-החחההההה‎ 0 
Depreciação 673,00 
 81281‎ 4.500,00--------ההההחההחה 78113080

  

CONSTRUÇÃO X 
99 9 

(Nagariá) 

Construção industrial, em forma de barracão, Paredes não rebom 
cadas de tijolo, havendo janelas simples e uma porta. dupla, de cor= 

rere Assoalho tijolado, com bases para instalação de máquinas e mo- 
tores. Telhado de 2 águas e telha francesa, com 2 partes; a inferie 

or e 1 pequena, elevada, p/ ilusinação e ventilação. Fundações de 
tijolo simples. Vigamento em treliça triangular e reforçada, Anexo 
um telheiro sobre tábuas. Construção nova (2 anos). Anexo um barra 
cão de tábuas e telhas coloniais, usado como depósitos 

ORÇAMENTO 
7 material 17.000,00 

Custo inicial=--=--..... 8 5a 970,00 

22.970,00 
Depreciação-= uu mm eum = === -- 2+800,00 
Avaliação atual===. =... 00000 2200 
Valorização do materiale-=== 3e 000,00 

230 170,00 

CONSTRUÇÃO XI 
200200000900000 

(Poço, tanques, bomba e torre de água) 

Poço - Comun, de 1,80 m de difmetro e 15 m de profundidades Re 
vistido nos 2 primeiros metros por tijolos, que se eleva a 0,5 me = 
tro acima do nivel do solo, rebocado nesta alturas 
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Torre - Construção sinples, de base quadrangular, Quatro pilares de 1,5 

tijolo, apolando-se nelas paredes de 0,5 tijolo Abertura de corunicação con 

o exterior. Fundações de tijolos» Teto formado pela base de ui: tanque de con 

cretos Recente (meses). 

ORÇANEITO 

Material=---. =... nam 1.530,00 - 
Não de obra-=-== ==... 3. 200,00 

3 0.00 
Depreciaçao==. ... 2.0 nm 100,00 

4.630,00 

CONSTRUÇÃO XII 
20000900000900 

(galinheiro) 

Construção nodema. Retangular. Paredes eu toda volta, send una delas 
de Etemit em toda altura, apoiadas e» caibros verticais, contend 5 janelas 

retangulares de 1,00X0,30 » , gradeadas er telas Outra construida de naneira 

semelhante, indo as placas até a altura de 1,00 2, e o retante tela de ara- 

LC As paredes restantes são de tábuas. Cone תגלה‎ dividida em 3 partes por 

amações de sarrafos comu telas de arame, tendo cada wia delas portas de comu 
nicação» As paredes de madeira corunicamse con o exterior por neio de por - 
tas, con tela na parte superior. Fundação de tijolo simples, constituindo u- 
na plataforma e formando o piso de uma das divisões, sendo as outras de ter» 

ra batidas Telhado de úna água, de telhas onduladas de papelão pixado, repom 
85080 diretamente sobre as paredes e sobre un ságtena simples de viganentos 
Anexo - ui cercado de tela, con 2 portaspara o exteriore 

ORÇAMENTO 

0 3.500,00 
Mão de obram=--= 20.0... 2:200,00 

6.000,00 
Depreciaçãos=== ==. 280,00 

“50 720,00 

CONSTRUÇÃO XIII 
 "מ

(Refet)‏ 

Construção modema. Paredes de 1/2 tijolo con pilares nas extrenidades, 
de 1 tijolo. Paredes até a altura de 2 n, são recobertas por uia canada de 

cimento para impermeabilização, não sendo o restante das paredes rebocado. 

Con o fito de melhorar a ventilação e econonizar material, grande parte das 

paredes é constituida por tijolos esparsos. Una das paredes ten a altura de 

1 n somente, Intemanente - wu: cocho grande (p/ 2 aninnis) e un pequenos Una 
divisão para mantimentos e raterinl. Telhado de Etemit de 1 ágaa, sobre vi- 

ganento simples que se apoia diretauente nos pilares e paredese 8808120 -1מ‎ 

clinado, de tijolo, c/ piso de cimento e sistena de valetas p/ escoamento» 

Dimensões-=----------6,00X3,50 m 
Pê direito médior---= 4,50 m  



ORÇAMENTO 

 ‎ 3. 320,00ה
Hão de' obriie sonata ças fans 4.410,00 

Te 730,00 

 ‎ 0ם080---------7-הההה 2602001
0 

CONSTRUÇÃO XIV 
20000900909000 

(Depósito) 

Construção sinplese Seis pilares de 1,5 tijolo, sobre os quais 

se apoia parede de 0,5 tijolo e 6 pilares de reforço, laterais, de 
un tijolo. Una abertura para o exterior e uma jsnelas Telhado de 2 

águas, telha colonial, repousando sobre ui viguiento ex treliça sin 

ples, triangular. Piso de tábuas e fúndações de tijolo sirples. No- 
va (3 anos). Originalnente paredes só de 0,5 u ; construiu-se 0 res 
tantes 

ORÇAMENTO | 

 81‎ 1.870,00--------ההההחחה 1180034

Não de obras sam a asia 1.890,00 

3 760,00 
Depreciação=-==== =... -- 700,00 
Avaliação atual=== ==. 3. 060,00 

CONSTRUÇÃO XV 
99909 0909 

(Construção e/ poço, tanque e boriba) 

Boço - sirples, de 1,5 u de difmetro e 11 mn de findo, revesti- 

do de tijolo na porção superior até 0,60 m acima do nivel do solo, 

c/ tijolo rebocado a esta alturas 
Construção - sinples. Terraço coberto, constituido por um piso de - 

tijolo, con o telhado sustentado por 6 pilares de 1,5 tijoloe Telha 
do: de 2 águas, cor treliça sinétrica de 2 trifngulos, telha france- 
Sas Anexo - Torre de água, retangular, formada por 4 pilares de 1,5 
tijolos Assenta-se sobre os tijolos usa lage de concreto amado, de 
1,60nX2,20n,e Sobre a lage - 2 caixas d'água, com 2.000lts. de ca - 
pacidade cadas | 

ORÇAMENTO 

3 0101 ==<<=-===<- 1.500,00 
Não de obrases senao 1. 350,00 

2.850,00 
 2902001 8080----הההחדחה 0

0- -------81 479113000 

CONSTHIÇÃO XVI 
99900990 9 

( Fomo ) 

Construção rústicas Seis pilares de 1 tijolo, sobre os quais 

se assenta o telhado de telha colonial e 1 água, sobre viganento sim 

ples, apoiado diretanente sobre os pilares Parte da construção é o= 
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 (-גד-)
cupada por ui fomo para pão, e» forma de abóboda circular, A outra‏ 
parte serve de depósito de lenha‏ 

6,00X2,50 n2320ת8608-----הקהחהה ‏ 
Pé direito nédio---=3,00 n‏ 

ORÇAMENTO‏ 

 1/מ%02181--------ההחחדחחה 940,00
 ‏Mão 68 00ע0-<--===- 1. 890,00

2.830,00 
Depreciaçãos===== 4-6 300,00‏ 

2.530,00 

CONSTRUÇÃO XVII‏ 
090 9999 

 ( 88מ1%62108 )

Construção em andamento. Descrição e especificações em 2018%6- 
rio anexo Atualuente - já construidos: as fundações, parte do piso 
e grande parte das paredese 

Aveliação atual (incluindo o material já enpregado e em depósito - 
7.500 ladrilhos de azulejo de 120, e não de obrn--====14,700,00 

ANEXO I - INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Consta de una instalação central, situada na cabine de força 
(construção V) e dos postes, fios e diversas instalações no Kibutz 

A instalação central é constituida por un transformador elétrico tri 
fésico, marca ITEL, de 25 KVH para 15.000 volts primária e 220/127 
volts secundária (para consuno), completo, ססנב‎ 6160 

Anexo ao transformador há 3 para-raíss Pallet para 15.000 a 18.000 - 

volts. E todos os asessórios necessários. O restante da instalação, 

dividindoese para as diversas construções do Kkibutz, é constituido 
de cerca de 20 postes de eucalipto, conduzindo aproxinadanente - 
5.000 m de fios e 100 isoladors comuns. 

Custo do transfomador com seus agsessórios Rss 

 328%8180008‎ 0------הה---- 6

  

  

 26ק20018סַהִס ססמ 2,5 808 66 080---------החחה --- 0
Valor atual--- 6 27.564,00‏ 
Avaliação das instalações 208%81%08--------77 == 5.500,00‏ 

33.064,00 
Valorização atual-- 23.030,00‏ 

064,00 .56 
. 

ANEXO II - INSTALAÇÃO DE AGUA 

Consta de uma instalação central principal e duas secundárias 
a) Principal = consegue purificar e filtrar a água que vai suprir - 

a naior parte das necessidades do kibutze Contén - a construção XI, 

c/ poço, j$ descrita e avaliada. 1 bateria de filtração, sendos 
1 filtro tipo 1.)00-LH, completo, de grelhas, difusores e carga - 
filtrante, composta de Silex calibrada, 1 corpo declorador comple- 
to, de grelhas, e difusores de aço inoxidavel, carga filtrante nais 

1 carga de carvão declorante Norit PK. 1 bomba motorizada para &- 
gua suja c/ disco especial para lodos



5 caixas cor tarnpos, para os reativos, cor as tomeiras de descarga . 

1 boia p/ água linpa c/ cano pescador. 
Tubagões de ligação 
b) Na construção XV - poço e tanque já descritos e avaliados. 
1 borba de elevação e / rotor. 2 tanques de concreto, c/ capacida- 
de de 2.000 Le 

c) Poço inferior con: poço e borba de elevação, elétrica, 1 borba 
nanual. Instalação de chuveiros 

d) Encananentos de chuibo fazendo as ligações. Tomeiras e diversas 
instalaçõess 

Avaliação 

Instalação = 8)-------הההההההההההה‎ 200 
Instalação 5)---------הההההההה‎ = 00 

 0‎ 1.000,00)-------הההההההההההה | 1084818080
Instalação = 6)-------הההההההההההה‎ 2.000,00 

51.000,00 
Mao de obrassama na css animar crsseonia] Bo 000,00 

49. 000,00 
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C - ANAFIM E SHEIRUTIM 
20000900000092090090000009 

Cada wu: dos setores de trabalho possue o seu próprio 

aparelhanento, constituido de náquinas; ferramentas, uten 
sílios e instalações, e destinados à realização do traba- 
lho Ei cada ui dos setores colocaremos una explicaçao - 
sobre ele, o sistu.a le funcionanento, כ‎ inventari: cor 

respondente e sua avaliaçaõe 

I-BAIT 
09 0 

É un serviço de conservação. Consiste na preservação e conse- 

guir a boa utilização do meshek de uso geral e individual. Para e - 
feitos de trabalho, é dividido o serviço em três setores, sob uma a 
dninistração central. Linpeza - destinado a manter a higiene e a 
viabilidade de uso dos locais e utencílios de uso geral, como priva 

das, chuveiro, cozinha, refeitório, 60018 e instalações en geral 
Lavagem = destinado a-nanter en boas condições higiênicas a roupa - 

de uso dos chaveriri 

1) Funcionanento = 
a) Trabalho = Una encarregada geral, que normalmente trabalha no 

nachsane Equipes nóveis - de trabalho no narhsan e na linpeza e 
na lavagen de roupa, cor escalação a rodígio, dif a ou senanal, -de 
acordo con as condições humanas da haghsharás 
b) Organização - À roupa de uso durante a hachshará ten sua utili- 

zação feita de forma coletivas À única distinção existente no na 
chsan é de tamanhos; procura-se no entanto fomecer a cada um aqui- 

lo que ele geralrente usa e a que melhor se adapta, apezar de que - 

não é esta a preocupação fundamental. Os objetos de uso individual 
(Lonpadas de nesas, cometas, relógios, etc.) são utilizados como = 
propriedade particular. A roupa é distribuida semanalmente, em ru- 
das para serviço e uso após o serviçoe É tarben recolhida senanal-= 
mente a roupa suja ao depósito, de onde sai nas quantidades devidas 

para lavagens A roupa de cara e o naterial higiênico são distribui- 
des por períodos nais largos, de acordo con as necessidades. 

2) Problenas e necessidades- 

a) Coletivização - É conveniente que seja feita desde já a coletivi 

zação dos objetos de uso supérfluos na hachshará ou en Eretz (re 
lôgios, etc), bes corno dos objetos de luxos Pois É necessário não - 
s6 abolir aqui esse resquício de propriedade privada cono: tanben es 
lininar o direito de herança paradoxal na nossa sociedades Não É a- 

toa que os estatutos da harhshará obrigam que todo o chaver coloque 

seu meshek totalmente à disposição do coletivo. Para isso propomos: 

1º - que se forme uma conissãos 2º - que ela elabore una lista bási 
ca daquilo que deve ser colocado à disposição do coletivo, para ser 

vir de critérios 3º - que ela elabore com cada un dos chaverim o - 
cadastro completo do que eles possuen, aqui ou en casas 4º - que, à 
base do cadastro e da lista básica, à conissão, con ratificação da 
assefá clolit, venda os objetos que achar necessários ou troque por 
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roupas ou naterial necessário para a aliás 5º - que, con o dinheiro 
assin obtido, se forme ur; fundo de reserva, destinado a adquirir ne- 
806% 669 | 
b) Meshek de aliá - Como o 4º garin ten pouca roupa, propomos que .« 

conecer desde já a separar, coletivizendo, 2 parte melhor e nais » 
dispensável do seu meshek, destinando=o à aliá. E que, à base do que 
for obtido com a venda de objetos, faça o mesmos 
3) INVENTÁRIO 

17 camas "Patente", duplas 
2 camas "Patente", simples 
6 canas "Patente", casal 

39 colchões de solteiro 
48 travesseiros 
16 nesas 
30 cadeiras 

26 estantes roupeiras 
26 estantes sapateiras 

5 poltronas rústicas 
23 cortinados de roupeiro 
25 cortinados de sapateira 

13 cortinados de janela 

20 toalhas de mesa 
78 toalhinhas 
10 Ypratêleiras de livros 

1 porta remédios 
173 cabides 

4) Avaliação (con ruita depreciação) = Cx 0 

II - COZINHA 
9 90 

Localizada, com seus anexos (dispensa e padaria), na construção 

V, Consiste o serviço na preparação dos alimentos beu coxo na conser 

vação do meshek existentes 
1) Funcionanento» a) Trabalho - É realizado por uma equipe movel, a 

tualnente de três chaverim, cor rodízio senonal, encarregada dê pre- 
parar o cafê, os lanches e as refeições principaise b) Organização = 
A cozinha é dirigida por un chefe, que organiza os cardápios diários 
a adninistração das conpras e a conservação das instalações e utens 
liose 
2) Problenas e necessidades - Propomost a) Que a chefe de cozinha | 
organize ur: sistema de fichas de controle des gastos diários en ali= 

nentos, para que isso possa servir tanto coro base para evitar que , 

haja gasto em exesso ou falta na preparação dos: alimentos, como pa- 

ra facilitar as previsões orçamentárias mensaise b) que a chefe de 
cozinha organize un quadro fixo, proporcional 3 quantidade de chave 
rin, para cada alimento, das quantidades necessárias ao uso, e con 

o fito de evitar desperdícios ou faltase c) Que a alinentação no 
kibutz não sofra restrições econfnicas. É preferivel que se econoni- 
ze em outros setores do que, cor avitaninoze e desnutrição, temos , 

bais tarde gastos vuito maiores e outras dificuldadese 

e



3) Inventírio- 
a) Fogao de tijolo, rebocado con massa, con altura de 1 n e secção 
de 1,5X2,5 me Duas cavidades de fogo, cada uia con porta de ferro” 
batido, grade e tunel de cinzase Un fomo central, revestido por * 

chapas metálicas, con 2 andares e porta de ferro batido, una cha- 

pa superior de ferro, con 4 bocas de fogo e suas respectivas tan 
pas netálicas, circundado em toda volta por uia cantoneira de fer 
TO 

b) Un aspirador de fusaça, de folha de zinco, er forma de tetrac- 
do truncado, con base de 0,80X2,30 ם‎ e ápice de 0,20X0,35 ns Cirm 

cundado por contoneira metálica e continuando por chaniné netáli- 
Cas 
c) Un amário de madeira, constituido por 2 corpos: O corpo infe» 
rior ten a forma de cônoda, con as dimensões de 3,00X0,60 ne a 
1,00 m do soloe Repousa sobre 8 pés de 0,10 n de alturas Conten 2 
divisões com porta dupla e 2 gavetas superiores e 2 divisões con - 

4 gavetas fundase O corpo superior teu a foma de amíário, con as 
dinengões de 2,80X0,40 n e 1,00 n de altura, repousando sobre ba- 
ses de 0,20 n de altura, deixando assin una entrada de espaço so= 
bre a cônoda, Conter: 2 divisões, cada una comu 2 portas gradeadas 

en téla e 2 prateleiras internas, O movel é esnaltado en crenes 
d) Una geladeira elétrica, de 30 pés cúbicos, esualtada en branco 
Dinensões - 1,20X0,80X2,00 m de alturas Três pratilheiras, una - 
instalção de gelo e 3 portase Um motor externo, sobre o movel Nº- 

 1401-36‎ 21, narca Rancos Um sistema autonático, anexo, de reguצ16

lação térmica, con transfomador de voltagem 
e) Duas pias coruns, colocadas sobre nesas esraltadas, de הההה==-‎ 

2,00X1,00X0,50 m., Mesas cobertas com folhas de zincos 
£) Una mesa de cozinha esnaltada de 2,00X1,00X1,00 mn, com tampo co 
terto com folha de zinco, e uma prateleira inferiore 
g) Na dispensa - 4 pratilheiras em toda a extensão de 3 paredes | 
cada una con o conprinento total de 7,30 n e largura de 2,30 me 
Una das paredes cor: porta dupla de correr, gradeada em tela, cada 

parte com 0,90X0,50 me 
h) Uu novel-depósito de cereais, na dispensa, esmaltado, com 2,50X 

X9,70 um e 0,59 n de alturas Conten ל‎ conpartinentos, possue uma - 

portinholas 
1) Na padaria - Várias partilheiras, con o conprinento total de 12n 

e a largura de ),50 Le 
à) Na padaria - um movelSdepósito de cereais, con 2,5)9X),9) n e -- 
1,80 n de altura, con 4 compartimentos. Sen tarpose 
k) Una balança ronana, grande, em bon estado 
%) Utensflos de cozinha: 

17 panelas de tamanho é tipos diversos 27 tanpas de panela 

1 panela de pressão 2 latas p/ assucar 

15 panelinhas 2 cortadores de cebola 

5 sopeiras 2 esprenedores de bata 

3 escunadeiras tas 

9 travessas 2 nÃquinas p/noer care 
4 frigideiras Ne 

9 formas 2 batedeiras de ovos 

5 bandejas 2 rolos p/nacarrão 

10 tules 3 táboas de came 
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2 socadores 5 conchas 

7 descansadores de pratos 5 conchas furadas 

1 esprenedor de laranja 3 escovas 

1 cortador de ovos 59 colheres 

2 chaque nesser 1 colher de páu 
4 chaleiras 15 colheres de chá 
1 coador de café 49 facas 
2 peneiras 6 facões 
4 leiteiras ' TO garfos 

2 coadores de chá 1 garfo grande 
2 secadores de pratos 1 abridor de latas 

1 comnpênula de tela p/cobrir pão 3 terrinas de barro 
2. terrinas de barro 3 vasilhas de louça 

38 pratinhos 48 pratos 
1 liquidificador 6 vasilhanes de vidro 

2 licoreiros 1 cafeteira de prata 

1 assucareiro de prata 1 bule esmaltado 
1 ralador 1 nantegeira 

4) Avaliação (com ruita depreciação) 

 20880-----הההההההההההה18 78502
Aspirador e chaminê--- 650,0)‏ 

 ‏Amário (0)--------ההח 1:100,99
Geladeira e anexos---11.000,J0‏ 
Pias é onexos=-=-----= "619,09‏ 
Mesa (£)=====—=——— --- 33540) 
prateleiras (g)-====- 250,90 
novel (ם)--------הההה‎ 309,03 
prateleiras (1)=----- 70,00 

 (‎ 109,0םסט61 (1)------החהההה
balança romana---==—— 409,90 

utensílios de cozinha 4.750,09 
Avaliação total 21.259,00 

III - SANDLARIÁ 
9999090000209000 

Destina-sé este serviço a conservar e a consertar os calçados, 

de uso durante a hachshará, Tem relação indireta com o machsan, no 

que.se refere à distribuição. 
1) Funcionamento» a) Trabalho - Há ui encarregado, que é ao riegno 
tenpo o sandlar. Trabalha ele en horário dependente das necessida-e 

des e das possibilidades da hachsharás Db) Organização - Os calças 
dos, originariamente acusulados na sandlariá, foram distribuidos 

para o usos São enviados à sandlariá quando necessitar de consertos 
2) Probéenas e necessidades - 220008: a) Que haja un controle 
nais eficaz na distribuição de sapatos, por neio de um processo de 

coletivização identico oo já proposto para o restante do meshek em 

usos b) Que seja rudado o local de trabalho para con outro nenos 

acessivel, pois no atual, pelo grande novimento de chaverin, é zui 
to facilitada a desorgonização, ce) Que haja ui sistena de vevi-- 

são bi-mensal de todos os calçados, para que se possa verificar - 

com exatidão as necessidades de concertos. Pois nen seupre os cha- 

(=22m)



verin o fazem pela própria iniciativa, o que causa naiór desgastes 
d) Que todos os calçados sejam, pelo menos senanalnente, limpos e 

engraxados pelos próprios chaverin, ou se isso não for possivel, . 

por uma possoa especialmente escaladas e) Que o sandlar seja en-- 

viado, pelo menos algunas horas por dia, ao sapateiro de Itupeva, . 

para adquirir maior eficiencia no seu trabalho. 

3) INVENTARIO - a) Una estante en fingulo reto, cor 5 prateleiras. 
Cada com 0,20 m de largura e o conprimento total de 3,50 ne b) Una 
estante com 4 prateleiras; cada con 2,20X1,80 nm e) Una nesa de sa 
pateiro, com cadeiras d) Utensílios: 3 facas de sapateiro, 2 narte 
los de sapateiro, 1 torquez, 1 torquez furadeira, 2 apoios-fomas 

p/ sapatos, 2 amoladores, 4 escovas, pregos, couro, tinta, graxa, ó 
leo, formase 

4) Avaliação (com grande depreciação) 

  

Prateleiras-==---. == 150,00 
Mesa: -- 50,00 

 ₪%9‎ 0מ81108-------הההההההחההח
Avaliação total css erme im meme 550,00. 

IV = MACHSHIRIM 
0900 0890 909 

Localizado na construção VII. Consiste este serviço na conser- 

vação e conserto dos instrunentos de trabalho no campo, das náquinas 
notores e naterial necênico en geral, do caninhão, da instalaçao elé 
tricado Kibutz, da instalação de fgua e dos conbustiveise 
1) Funcionamento - a) Trabalho - É realizado normmalnente por um - 
chaver, que, escalado em horas especiais, controla, verifica e cuida 

do mateiral, O nesno chaver, e mais quanto seja: necessários, são es 

calados irregulamente quando há necessidade de ur: concerto ou inse- 
talação inprevistose O cauinhão ten un encarregado à partes b) Om 
ganização - A generalidade do meshek é guardada na garage e na depen 
dencia anexa a elas As ferranentas de compo são retiradas e repostas 

diariamente, de acordo com o necessário, bem coro a mula mecénica. O 

restante do material é usado quando preciso, não havendo no entanto 

atualnente un controle eficaz sobre o usos 
2) Problenas e necessidades - a) Organização - Não há a nfnina efi 
ciencia na centralização, e nunca se sabe o que se faz neste serviço 

Creio que isso é causado pela dispersão das responsabilidades. Pore- 

tanto proponos: 1) Que baja um 9$ encarregado de machshirin, esca-- 
lado em horfrio fixos 2) Que esse encarregado tenha a tarefa de su- 
pervisar não sô o uso das ferramentas naquilo em que ele é o encarge 
gado direto (consertos, instalações), como tanbem o uso e a conservas 
ção do caminhão, da rula mecênica e das ferramentas de campos 3) 
Que em consequencia, o encarregado do earinhão e o chefe de campo = 
tenhan de dar satisfações obrigatórias e perifdicas perante o encar- 
regado de machshirime O caminhão não mais será considerado un servi- 
go à parte, e o chefe de campo, pelo menos quanto ao uso das ferra-- 

mentes de canpo e da mula necímica, seja subordinado à centralização 

do encarregado de machshirine b) Controle e contabilidade - Até 
“ agora, isso não foi possivel, apesar das tentativas feitas em intro- 

duzir, tanto pelas falhas organizacionais, como pela falta de vonta- 

de dos encarregados. Se não se instituir um sistema rígido, e que se 

ja seguido à risca, haverá alé» de um desgaste ruito maior do nateri 
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al, perda do mesuo, como já acontecee En consequencia proporios: 

1) O uso obrigatório de fichas de retirada de ferranentas, para que 

se possa controlar o uso, bem cono, para efeitos de contabilidade, o 

nfmoro de horas de usoe 2) Fichas de controle do uso e dos consere- 
tos do caminhão e dos combustíveiss 
3) INVENTÁRIO - a) Ferramentas de campos a-l-Mula e acessórios; a=2 
-bomba e agessórios; a-Jearados e similares; a-4-ferramentas de can» 

POe 

a»l: 1 mula mecfinica, bastante usada, de motor a gazolina, c/5 HePe, 
2 rodas grandes para aração, 1 polia motora c/ manivála, 1 sulcador, 
1 arado p/ sulcoss o=2:Bonba de irrigação, centrífuga, WEISE B14 
conjugada, a gazolina, base de ferro fundido, em eixo e/ 2 grifos e 

2 pás, 5 n de nengote de saião 1 1/2" c/ válvula de pé 1 1/2", 40 mn 
de nangeira 1 1/2! c/ esguincho e ligações  a-3: 1 arado en pere- 
feito estado, 1 arado quebrado, 1 semeadeira manual, 1 gradeador 

tração animal, 2 carrinhos de mão, 2 baldes p/ adubo, 2 pulveriza- 
dores, 1 cortadora de palhas a=4: 3 regadores, 4 riscadores de 

canteiros, 1 peneira p/ terra, 1 latão p/ terra peneirada, 2 bacias, 
2 pês quadradas, 4 pás bico redondo, 1 alfange, 3 garfos retos p/ 
“feno, 1 garfo dobrado p/ feno, 1 escavadeira, 3 ancinhos, 2 foicos, 

1 escavadeira de ferro, 1 seneador de madeira, 1 colher de horta, 3 

enxadões, 8 enxadas, 2 sachinhos, 1 enxadinha triangular, 1 picare- 
ta, 1 pá de ponta, 1 enxadinha de limpeza, 4 foices retas s/cabo, 4 
picaretas s/cabo, 2 garfos dobrados s/cabo, 1 ancinho s/cabo, 1 en- 
xadinha triangular s/cabo, 1 enxadinha limpeza s/cabo, 6 enxadas s/ 
cabo,3 enxadoes s/cabos, 1 pá s/cabo, 1 alfange s/cabos 
b) Material mecânico: 3 chaves-estrela, 15 chaves de boca, 4 chaves 
de cano, 2 chaves inglesas, 6 chaves furadas, 3 chaves diversas, 6 
chaves de fenda, 1 torqueza, 2 tesouras de Poda, 1 alicate, 2 paquf- 

metros,4 conpassos de metal, 1 plaina de duplo punho, 1 regulador de 

válvulas, 2 arcos de serra, 1 furadeira pequena, 1 furadeira grande, 

1 arco de púa, 2 serrotes, 3 martelos, 1 aparelho p/ furadeira, 1 es 
cova p/.linas, 1 plaina, 1 cabo p/ tirar pneus, 1 jogo chave cachim= 

bo, 4 nartelos s/cabos, 1 pedra de linar, 1 esquadro, 4 serrinhas, 
1 faca de ferros, 1 compasso de ferro, 1 cónico de aço, 1 ariador de 
metal, 1 mola de aço c/ prendedores laterais, 1 engraxadeira de pino, 

8 parafusos de rosca, 2 gfampos grandes, 1 apare completo p/ rosques 

ar canos, 1 n2 de folha de flandres, 3/4 n2 folha de zinco em reta- 
lhos, 1/2 nº folha de diversas eii retalhos, 3 talhadeiras, 1 kg. te 
la de cobre nova, 8 folhas de lixa, p/ ferro, 1 pedaço de ferro p/ 
furadeira, 2 lampeões de camisa, 16 lampeões de kerozene, 200 m de 
corda 7 /16"!, 3 kge de estopa de 2a, 2 engraxadeiras s/ pino, 2 co 
lheres de pedreiro, 1 marreta de madeira, 1 retranca incompleta, 8n 
cabo de aço 3/8", 1 alavanca p/ macaco, 1 balança, 4 dobradiças de 
porteira, 1 funil p/ óleo, 1 funil filtro p/ gazolina, 2 correntes 
de arado (3,59n), 2 marretas de ferro, 2 machadinhas, 2 grifos p/ ca 
nos, 1 facão c/ capa, 1 correia p/ polia de hula, 1/4 galão Sleo 9, 
2,5 lts de 6100 140, 1 1% 6160 20, 1 1%, 6100 80, 5,5 1680 6100 0 
1,2 1% 6610 40, 4 1%8 Íleo 30, 1 azeiteira pequena, 1 kg de gra- 
xa, 2 latinhas c/ pasta de esmeril, 2 latinhas c/ pasta p/ soldas 1 
naçarico, 2kg. solda p/ estanho, 150 ge solda p/ alunfnio, 400 cn? 
50100 nálico p/soldas 100 cn) aissolvente tiner p/ Duco, 300 en) de 
pólvora, 1/2 kge de chunbinho p/ espingarda, 2 espingardas inperfei 
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tas, 75 go de gesso, 7 kg. de parafusos diversos, 1 kgs de porcas di 

versos, 1 kg. arruelas diversas, 30) g. granpos p/arane farpado, lkg 
rebites estanhados nº16, 290 gs rebites cobre curtos, 1 kg rebites 
diversos, 50 colchetes universo nº 8, 10 Be taxinhas de sapateiro , 
20 molas diversas, 3U) ge preginhos, 25 Es alfinetes inoxidáveis, 2 

ferros p/ passar roupa, 1 macaco cozun, 1 caixote c/ material an 

cansnento, 1 caixote c/ material p/ chuveiro, 1 regulador de dis 
buidor, 7 rolanentos diversos, 1 desnatadeira, 1 polia estreita “AM 
al, 1 suporte de ferro p/laboratêrio quínico, 4 cadeados, 2 ferros 
de soldar, 3 polias, 1 carretilha e/ suporte p/ tuindaste, 3 latões 
de gazolina, 1 cabo de aço 1/2", 1 guilhotina, 1 jeneira, 2 bombas 

de ar, 1 nesa grande de nadeirá, 1 banco de trabalho madeira, 4 pra 
teleiras, 8 pacotes de anilinas diversas, 1 pincel, 6 latas de tin- 
tas, 1 ferro de afiar ferramentas, 3 grosas, 5 linas triangulares 
pequenas, 6 linas trimevlares nódies, 1 lima plana média, 1 
plana pequena, 1 lima Rr pequena, 1 lima redonda unédia, 5 

linas planas grandes, 6 1/2 lua grandes, 1 kge” retalhos 6 
“arame de cobre, materiais, peças e ferranentas diversas, quebradas 

ou imperfeitase " 0 0 

0( Material elétrico: = 13 m fio de cobre 1/8", 12 m fio grosso co 
berto 1/2", 10 m fio chunibo y 10 m fio coberto 1 polo fino, 4 n fio 

resistência 1 guamições de plástico p/ interruptor, 7 interrupto 
res plástico sinples, 2 interruptores de plástico duplos, 7 tonadas | 
de plástico p/ embutir, 2 quebra-luzes ferro esmaltado, 3 isolado-= 
res p/ fio alta tensão, 9 tonadas de louças 1 isolador p/ fio baixa 
tensão, 1 chave pequena p/ luz, 30 cn fio chunbo p/ fusível, 9 su-= 
portes P/, spiralar fio resistência, 1 nacho p/ toada, 8 soquetes 
de louç soquetes de metal, 2 interruptores simples redondos, 8 

supo 8 diversos p/ fios, 1 caixinha ,/ 40011818, 8 

guamições em plástico, etce, 1 pedaçô de nica p/ resistência, 2,5 

kge fio coberto 2 polose "שי‎ | 
d) Caminhão e acessórios - Un carinhão - -1 toldo encerado, 2 
macacos (1 hidráulico), 1 pasta de ferramentas, 1 estepe, 20 מ‎ com 
das, 1 chave de rodas, 350' lts. de gazolina, 1 lata cera p/ lustrar 

automóveis, 4 vidros tinta a Ducos 
e) Carroça e acessórios - 1 carroça - 2 coleiras p/ burro, 1 
armação de coleiras 
4) Avaliação ( com grande יי‎ 6" 

  

  

  

 8-1-מוג1ב 6 8098862108-----ההההה --ה-ה- 0
 ם=2-טסממב 6 8068862108------הההההההה =

 ם=2-82₪008 6 91211 8208-------הההההחחה 1

 ‏a=j=ferramentas 86 08200=------הההההה 24890,0(
309,00 206 

b-naterial mecênico em geral--=---=- , 12.500,90‏ 

Cnaterial elétrico em gerale=--—-== - 850,00‏ 

delecaninhão-- 454009,00‏ 
deQmacessórios= / 2.6‏ 

1.209,00 = 0087 91.09 
E=2»ncessórios e “190,90‏   

  TOTAL- Ex 82.550,00  



)->-( 
V - FARMÁCIA 
2900000090000 

O trabalho neste serviço é uinistrar os medicamentos, injeções 

e curativos necessários aos diversos tratanentos dos chaverin, Loca 
lfzo=se num quarto ben iluminado da casa Is 
1) Funcionamento - a) Trabalho - É realizado por um encarregado, 

que normalmente destina uma parte do dia para sãas tarrefas usuaise 

b) Organização simplese 2) Problemas e necessidades = Proponos: 
a) que seja feita una revisão dos medicamentos existentes, con uma 
separação mais racional entre os diversos tipose Db) que se cons-- 

trãa un novo armário, destinado a guardar os medicamentos de manei- 

ra mais ben distribuida que agorae 

3) Inventário - | 8( שמ‎ amério p/ medicamentos, pintado, com -= 
2,30X0,30mn 1,65n de altura, Apoiado sobre 3 armações de pés, com - 
cantoneiras, Contem três prateleiras e 6 portas de correr, de vidro. ' 
b) Una nesa de exames, con 1,70X0,50 mn e 1,10 n de altura. Tampo es 

tofado con panoecouro e cabeceira de elevação regularele e) Una . 

lêmpada de raios infra=vermelhos, com armação de madeim, articula- 
da en 3 peças e un protetor cônico de metale  d) Uma cômoda usada, 

com 2 prateleiras e duas portas, 2 gavetas. Tampo de námore. e) 
um esterilizador elétrico, ITE s/n, de metal niquelados  £f) Una ba 

cia retangular, esmaltadas g) Seringas, agulhas, tesouras, pinças, 
etce h) Un cesto de madeira, para lixo, com tampo. 
4) Avaliação (com grande depreciação): 

  

  

Amfrio---==-==-= 000000 memos --- 0 
11088 189,99 
Cômoda -—= 109,00 
Esterglizador===== =... 02020000 5€0,00 

Utensílios diversos---==---=—— 250,00 
Mediconentos corprados e die 

versos==1. 009,09 
2e 550,09 

VI = BINIAN 
0 0 

Este setor de trabalho tem por finalidade erigir novas edifica 

ções e fazer ns reformas necessêrias nes já existentese - 
1) Funcionamento | - a) Trabalho - é reslizado, de acordo con as 
necessidades, por una equipe fixa orientada pelo encarregados Usual 
mente, pelas deficiencias tecnicas dos chaverin, somos obrigados a 
contratar, mediante pagamento, os serviços de profissionais especia 
1128008 para as novas construçõese b) Organização = o encarregado 

cuida do meshek, verifica as necessodades e prepara os orçamentose 

2) Problenas e necessidades - Proponos: a) que o neáhek de bini- 
am, para evitar perdas e desgaste, seja localizado nun só local, se 

necessário for, construa-se un barracão simples pars tantos b) que 

seja feita uma verificação bi-mensal, pelo encarregado, das reformas 

e consertos a serem efetuadoss c) que pelo nenos um chaver, na ba 

se de avodat chtz, faça serviços de pedreiro fora do kibutz, pois is 
go aumentará a eficiencia futura do serviço e dininuirá os gastos - 

con outros profissionais.  



  

3) Inventário - 2 martelos de pedreiro, 1 talhadeira, 2 colheres 
de pedreiro, 2 desempenadeiras, 1 nivel, 2 fios de pruno, 1 rêgua, 
1.000 tijolos, 6 sacos de cimento, 6 sacos de cal. 
4) Avaliação - 

a) material (con grande depreciação) -=== 260,00 
  

  

  

  

b) tijolos- - - 200,00 
c) cimento 480,00 
d) cal -120,00 

Etemit- 24000 ,00 
3.060,00 

VII - APICULTURA 
9 59 

Este anaf, de regulares possibilidades produtivas, é un dos 

que podem oferecer ao kibutz rendas regulares, pela exploração cien 

tífica do trabalho das abelhase 
1) Funcionamento - Há um encarregado, que trabalha geralnente en 
períodos curtos e distanciadose Nas êpocas de colheita e en outras, 
o fluxo do trabalho aumenta, e junta-se outro chaver, geralmente 

O mel colhido é assin purificado e engarrafado, sendo que para esta 

últina tarefa tonan-se mais chaverin. A produtividade ê portanto, 

elevadíssina (número mínimo de horas de trabalho em relação à proda 
ção real)» Os centros de produtão, isto É, os locais con as colnei- 
as, estão localizados en três pontos diferentese O meshek localfza- 

se nu: quarto da construção VIII tambem 10081 principal de produçãos 
2) Problenas e necessidades - Creros que não há con relação ao tra- 
balho, Há a grande necessidade porén, de se conseguir un mercado - 

certo e rendoso para o escosmento da produção. Para isso propomos: 
a) que se estude a forma de se conseguir compradores en lojas ou 

amazense b) que se estude (en conjunto con outros anafim) a pos 
sibilidade da criação de "cooperativa! = una associação de judeus a 
nigos da hachshará e que adquiram periodicamente os produtos. 
3) Inventário - a) Instalações de localização, incluindo (fora a 
construção) toras de madeira, vigas e caibros, plataformas tijoladss, 

etc b) Material, utensílios e abelhas: 
55 fonílias con 14 sobre-caixas(nelamazenado) - Aninais 
69 ninhos (68 Standard e 1 Shenk) - Trade 
20 nelgueiras (19 Standard e 1 Shenk) a 
64 assoalhos (63 Standard e 1 Shenk) - מ‎ 

 . - (‎ 6 2 Shenk%מבק88 (58 8%ממ08ע4 60
6 caixas para núcleos - . 
1 t&boa de escape - 
1 pega zangões - Ms 
1 centrífuga - Utense 
1 fwnegador - 8 

1 mesa de desopercular - . 
1 faca de desopercular pre " 
1 espátula : = 
1 escovinha - . 
1 colneia de observação - Trabe 
4 rolos de arame - שמ‎ 

0,5 kgs de cera en bruto - Trobe 

5,5 Kg de cera moldada | >
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2 telas separadoras - Trabe 

2 máscaras - Utense 

2 pares de luva 0 2 

5 = . 

1 vassoura - 1 

1 touba 66 % - : 

2 pares de polainas - A 

2 alicates - x 

2 colheres - - 

1 concha - 5 

1 faca - o 

1 pacote de pregos - . 

1 vidro de essência de Eucaliptos - E 

3 latões de mel com 2 tomeiras - " 

1 carretilha - " 

1 derretedor de cera - 2 

1 mesa de trabalho - % 

1 cadeira \ - 2 

1 prateleira - à 

4 caixões vazios - , 

1 banco de apicultor - 2 

76 quadros de ninhos Standard, 

não semeados - Trobe 

88 quadros de melgueira Standard 
vazios - . 

16 quadros de ninho Shenk vazios - " 

86 potes de mel para uso - Utense 

150 kg. de mel - Produtos 

4) Avaliação - a) Instalações de localização cor grande 

depreciação 600,00 

b) Material: 

p-l-Ininais 11.000,00 
b=-2=Peças de trabalho produtivo direto 3 0 

b=3-Peças de trabalho proêutivo 

indireto e de conservação | 2.575,00 

b=4= Produtos 2:000,0) 

20.065,00 

“VIII - NAGARIÁ 
0 09 

Este snaf & un dos nºis importantes da hachshará, p ois supre não 

's$ as necessidades de consertos diversos, cono fábrica de nóveis e u 

teneílios para o uso intemo, material básico para as construções, do 

kibutz (vigamentos, portas, etce) e hóveis e artefactos de madeira, - 

para vendae Sua produtividade é portanto, positiva e elevadas 

1) Funcionamento - a) Trabalho - É realizado por una equipe fixa 

com um responsável). E cla dívidida em sub equipes; de acôrdo com 

os serviços a realizar. Nomalnente há d is grupos = um para 8 tra- 

balhos intemos da hachshará e outro para os produtos de vendas b) 

Organização - está atualuente falha em todos os sentidos, o que di=- 

minue a produtividade médias O que não se faz e deverá ser feito se- 

rá apresentado mais tardes 
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2) Problemas e necessidades - As falhas atuais residem principal 
mente na organização e distribuição do trabalho, no controle das , 
ferramentas e material e na contabilidade. Há torben, de acordo com 
o plano econômico geral, a necessidade de conseguir nercados para os 
produtose As nossas propostas são as seguintes: a) Organização do 
trabalho = a-l- Que o encarregado, con base na planificação das ta 
refas, mantenha un fichário diário do que se ter a fazer, para que - 
possa calcular diariamente as necessidades de horas de trabalho, de 
material e ferramentes para cada tarefgs 2-2- Que dinrimente ze- 
le para que cada um dos chaverim cumpra aquilo que é previsto (e não 
ficar mergulhado no seu próprio serviço apenas). 
b) Controle de material - deve ser feito con « finalidade de consem 
var e diminuir o desgastes  b=l= Que se construa: divisões fechadas 
para cada grupo de ferrarentas das diversas espécies (alnoxarifado). 
b=-2- Que o material só saia destas divisões pela distribuição do en- 
carregado, e que, por un sistena de anotações diárias, possa ele con 
trolar a sua devoluçãos c) Contabilidade - Con o fito de caleu- 
lar o custo de produção, e portanto,a verda. | 0-1= Que sejam feitas 
fichas de produção para cada tarefa, incluindo: horas de trabalho, 
matéria prima usada e sua quantidade, ferramentas usadas e o seu tem 
po de uso, material usados Para o cálculo do custo, deve-se calcular 
o custo da matéria prina e do material usado; o valor monetário do 
uso das ferramentas, das máquinas e da energia elétrica» Para o cal- 
culo do preço de venda, acrescentar o preço médio da não de obra e a 
porcentagem de lucro que se pretendes Este sistema serve tanben pa- 
ra se saber se compensa ou não a fabricação na hachshará de qualquer 
produto ou instalação Tanben serve, para efeitos contabeis gerais , 
para calcular o custo das instalações, consertos e reformas feitas 
pela nagariÃe C2- Que sejam feitas fichas para cada ferrauenta e 
náquinas, nos quais constem o número de horas usado e o custo de sua 
manutenção (éleo, graxa, consertos, etco)s Cor: esta ficha se calcula 
râ, acrescentando-se ao primeiro o cálculo do desgaste horário da ma 
quina ou ferramenta, » valor do uso da náquina ou ferremnta na' pro- 
dução. O desgaste É fomecido pela seguinte fórmula - )102+1058( 20 

1% 

em que d é o número médio de ano de duração da náquina ou ferramenta, 
véo seu custo inicial em cruzeiros, t É a nédia de dias de trabalho 
por ano em que será usada, x “o? 0 custo nédio do trabalho de un dia 
Para se calcular o custo horário, divíde=se x pelo número nédio de ho 
ras em que a máquina ou ferramenta é usada por dias c3- Un diário, 
em que todo o serviço, com todas as especificações, deverão ser anota 
des em borrão, afim de mais tarde seren passados a limpo nas fichas a 
cinas 0-4- Un sistena de fichas de controle do naterial (pregos, 
cola, madeira), tipo livro stoko 
d) Mercados - Que se procure as possibilidades, na cidade, de escoar 

produtos de fabricação simples e facil tenda, se necessário, por in= 

temédio da "cooperativa" 
3) Inventário - a) Máquinas e notores - 1 motor elétrico, de 5HE 
montado sobre o viganento, con transnrissão de correia sinples a um - 
sistema múltiplo de polias, assentadas nuna base de madeira, de cada 

una delas saem correias de transnissão para as diversas máquinas 

1 serra circular montada en mesa de nodeira, con eixo horizontal de 

extremidade associada a 1 fradeiras 1 serra cireailar montada em
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de madeira, com carrinho novel rolante sobre trilhos, eixo hori-ספה ‏ 
zontal. 1 topia, montada sobre mesa de madeira, con eixo vertical‏ 
e tempo inclinável, possue guide 1 serra de fita, nontada en nas‏ 
deira, com protetores laterais. 1 lixadeira, montada sobre banco 
de madeira, com carrinho movel rolante sobre trilhos, movido por po= 
lias, que conteem as fitas lixadorase 1 temo para nadeira, rudi 
mnentar, com cabeçote e guias Acessórios das níáquinas, serras 0 11-- 
xas sobressalentes, peças, brocas, óleo, graxa, etce 1 lixadeira 
pequena em construção. 1 esmeril, b) Ferrauentas - 16 for 
mões, 4 nartelos, 13 linas, 5 grozas, 2 alicates, 2 esquadros, 6 plai 
nas, 1 "Guilheme", 2 galopas, 3 serrotes, 6 serrinhas, 2 chaves de 
fenda, 1 verruma, 1 arco de pãa, 4 goivas, 3 arcos de serra, 1 chave 
inglesa, 1 serra de corda, ferramentas e peças diversas, ferramentas 
imperfeitase c) Instalações - 3 bancadas de narceneiro, de pe 
roba, em bom estado, 2 mesas de ferranentas, velhas, 1 amário pe- 
queno, prateleiras diversas, com o total de 25 m de táboass 
d) Material - pregos, parafusos, cola, vemiz, tintas, etc, nadei 
ra (táboas): 20X" - Sm, 2081/2" - 14mn, 30X" - 540, 30X1/2” — ₪ 
30X3/4" - 3ln, 30X 1/2" - 250, conpensado de 1 cn, pinho - 2 ם‎ 
e) Produtos - 2 caixas de rádio=vitrola, em folhas de irbuia, em cons 
trução, 1 caixa de rádio-vitrola, idêntica, c/ o aparelho, en acaba- 
mentos objetos diversos de adomo. e artefatos de nadeira. 
4) Avaliação - 

  

  

a) Máquinas 6 -7777777-------0%0208ת‎ 64 40U כ‎ 
b) Ferranentas -- 1 
 108%‎ 1מ180008=-==-=4-==-=טההשההש-= (0
d) Material דחה--‎ 1.619,09 — 

₪( PEGOU bo ns. ui irmas der ces ja Be 89), 

17.260,00 

- REFET 
2000900000 

Neste anaf tem o trabalho a finalidade de suprir de leite as ne 
cessidades intemas do kibutze O trabalho fundamental é portanto, a 
ordenha e o cuidado constante cor as vacas. Além disso, quida-se tam 
bem aquí dos animais de tração que o kibutz possue. 
1) Funcionamento - Há un encarregado, que faz diarismente as ordenhas 
apauenta, alimenta e cuida das vacase Providencia tanben ele os cui- 
dados aos outros aninais e prepara os orçamentos mensais. É sensnal- 
mente substituido, em rodísioe  2)Problenas e necessidades - Propo- 
mos que o encarregado tenha nais atenção a certas necessidades das - 
vacas, principalmente a sua higiene, Proporos tariben que ele tone a 
sí de fato o controle e cuidado con os outros aninaise 
3) Inventário - a) Aninais - 2 vacas leiteiras, holandezas, preto 
branco, c/ 2 anos, 1 vaca leiteira, 3/4 holandeza, preto-branco, c/ 
2 enos, 1 burro novo, em boas condições, de tiro, 1 égua nova, de 

arado ou montaria, 1 potro de meses de idades b) Utensílios - 
1 balde, 1 corrente de pear, 2 raspadeiras, 2 seringas, diversos 
4) Avaliação - 
 ‏-vacas דחה 1800  

 08 005208 810818-------החחדחח 2800

 %02811108--------ה-הההההההה-- 40

2
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2009000 

O trabalho neste anaf, destina-se à colheta de ovos e secunda 

riamente criação de galinhase 
1) Funcionamento - Há uma encarregada, que diariamente alimenta e 

dessedenta os aves, prepara as rações, cuida e limpa as instalações 
recolhe os ovos e zela pela saude das avese No galinheiro secundá- 

rio os cuidados são semelhantes, porem em menor escalas 
2) Problemas e necessidades - A proposta de ampliação do atual lul 
está contida noutra partes 
3) Inventário - a) Aves - anexo - 20 pombos, 108 galinhas New - 
Hanpshire, poedeiras, de 1 ano e 2 meses, 2 galos New Hampshire, 
40 galinhas de raça indeteminada (galinhéiro secundário), 50 pin 
tos e frangas de raça indeterminada (galinheiro secundário). 
b) Instalações - Um galinheiro secundário, cercado por tela de 
arane, com uma parte ooberta, cerca divisória intema, poleiros e 

outras instalações, 2 armações de nadeira 0/ 12 ninhos cada, 1 po 
leiro horizontal de madeira,» c/ tela inferior de arane, 6 comedou 
ros de madeira, 1 balança de nostrador e instalações diversas. 
4) Avaliação - ; 

galinhas 06 28ָסַַ-------הההההההההחה‎ 49 8000 
galinhas de raça indeterminada---- 1.000,00 

frangos e pintos de raça inde- 
terminada----- "600,00 

instalações 1.900,09 
Be 30,09 

  

 א - 0
90 9990 

Este anaf visa produzir não só as hortaliças de consumo inter 

no, como outras para vendas 

1) Funcionamento - a) Organização - O anaf está dividido em 5 se 

tores: horta de consumo, frutificultura e campo propriamente ditos 

b) Trabalho - Há um encarregado geral, um dehorta, vários elenen- 

tos fixos e una equipe móvel para o trabalhos 

2) Problemas e necessidades - Propomos que a organização seja - 

mais efêciente, por neio de um controle melhor do meshek, e de um 

sistena de contabilidade, tanto de produção como constabilidade in 

tema dos produtos de consumos
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BALANÇO FINANCEIRO (ATIVO) 
2000000000099000000000900000 

1 - TERRAS 

Terreno c/ 22 alqueires de natas, bosques, 
pastos e terra de cul tura-==— = amam ata mm mes mm 2104 000,00 : 

Culturas, Ponares, e Benfeitorias=-=====m= == -- 824 580,00 2924580, 90 

II = IMOVEIS 

Diversas construções de vários tipos e fi- 
   ‎ 151.200,90ת1108008-------

III - INSTALAÇÕES | 

0   

  

  

  

  

  

  

Instalação elétrica -- 
Instalação de água 494009,00 

Outras instalações 5.000,00 110.064,00 

IV - MESHEK 

Veículos, notores, peças, ferramentas e uten- 

sílios diversos= 167.685,09 

Y - ANDAIS | 

Refet= 204 800,00 

Lul comi 6.400,00 27.200,00 

TOTAL crf “745.529,00 

-SETECENTOS E QUARENTA E OITO MIL QUINHENTOS E VINTE E 

NOVE CRUZEIROS-
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D-CONCLUSÕES 
00000000000000000000090 
  

A situação econômica da hachshará é crítica, E isto apesar do 
ótimo e valioso meshek que ela possue, das ferramentas e máquinas, dos 

chaverim que dão o máximo de seus esforços para o kibutze 
Pode-se entender que, com a parca experiência dos chaverin e a 

curta estadia dos garinin, a hachshará não possa alcançar a independên - 
cia financeira, ou mesmo uma auto-suficiência periclitante. Mas nãó 6 
possivel conceber-se uma situação em que, com mais de trinta chaverin e 
milhares de horas de trabalho mensal, com o capital aplicado, a produção 
seja tão reduzida. . 

\ Se os chaverin que teem a hachshará 0 nas mãos não fo- 
rem capazes de pelo menos em parte remediar a situação, terão uma boa ta 
se de argumentação aqueles que querem dissolver as hachsharot, que jul - 

gan hachshará no Galut algo desnecessário, inutil, dispendiosos 
Os chaverim devem preparar-se para tempos mais negros; devem 

prevenir-se para fazer a sua hachshará en quaisquer circunstâncias. 

Deveríamos eventualmente basear a nossa econonia em trabalhos 
que exijam pouca mão de obra e cujo rendimento seja relativamente grande, 
Só isso pode permitir o aproveitamento e a produtividade máxima do redu- 
zido número de chaverim com que contamos. 

A situação atual se resume num quadro, retirado dos relatorios 
financeiros e de trabalho de oito meses, e que é o seguinte ]% 

CAMPO - entrada líquida (compreendendo vendas e horta de consumo) - 
47.000,00 Horas de trabalho - 19,550. 

NAGARLA - strada  oompreendendo produtos vendidos e instalações da hach 
shará) - 18,000,00 . Horas de trabalho - 4,709 

A Hádia mensal é 3 
Campo - 5.900,00 e 2,400 horas 

Nagariá 2.200,00 e 580 horas 
Lul - 800,00 e 90 horas 

A produtividade média por hora, atualmente é 4 
Campo - Cr 5 
Nagariá- Cr 3,79 
Lul - Cr 8,80 

Por esse quadro vemos que o campo, apesar de em valor absoluto 
possuir mais entradas em dinheiro, tem a menor produtividade. Isto É, e- 
xige uma quantidade muito maior de trabalho e de braços, É verdade que 

psicologicamente isto atrai mais. Mas não é possivel tal coisa atualnen- 

te. 
Isto não significa que pretendemos liquidar com o trabalho no 

campo. Apenas pretendemos que os esforços sejam mais bem distribuidos en 
tre os três anafim citados, Ou melhor, que sejam postos em produção real 
capaz de se vender, a nagariá e o lul, além de basear a agricultura em 
trabalho mecanizado estenso. 

NAGARIA — Dever-nos-emos lançar à procura séria de mercado para produtos 

de fácil feitura, que não exijam grande especialização de nagariá, 

LUL - Deveremos amplificar o lullnão só para 500 aves gomo está planejado  
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nas construir pelo menos outro de igual capacidade, Se bem que os resul 
tados só surjam depois de meses(e não devemos pensar somente em resulta- 
dos imediatos), eles serão benéficos para a econonia do kibutz e zuito 
Seguros « 

CAMPO - Em consequência das propostas anteriores, para que o campo possa 
manter uma entrada-conpensadora de dinheiro, é preciso necanizar ao náxi 
mo o trabalho, Isto pode ser feito alugando-se as náquinas e veículos ne 
cessários. Com o atual plano de culturas, o trabalho no campo, mecaniza- 
do e com menos não de obra, teria a produtividade de 5,90 por hora, 

Além de tudo é necessário que todo o trabalho seja organizado 
de forma a render o máximo, Isto só é possivel se cada anaf (e sobre e - 
les, o merakez hameshek) tiver em funciomamnento perfeito um sistema de 
controle perfeito, seja do meshek como da produção, e um sistema conta - 
bil tal que permita a diminuição dos desperdicios e a econdmia, 

Acima de tudo'ê preciso não ser inediatista, e, apesar de todo 
o esforço aumentar a produção , e de forma racional e planificada, 

Ein Dorot, 31 de Maio de 1952 

ass. Kibutz Hachshazra 

Ein Dorot 
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5) PLANTAS: - Anexas 

a) Planta de localização (1949) - I 
b) Planta topográfica, com anotações - III 
c) Planta atualizada (1952) - IV 
d) Plantá de zonas de terra (1952) - V 

Mapa hidrográfico - na planta IV 
Mapa de estradas, caminhos,edificações e instalações - VI 

&) Planta de cercas - na planta IV 
h) Planta de lotes analisados quimicamente - VII 

IT -TERRAS 
9000000000000000 

1) DIVISÃO EM ZONAS: - O terreno da hachshará foi dividido, para efeito de 
estudo, em cinco zonas, de áreas diferentes, limi- 

tes imprecisos e com características diferentes entre si quanto à utiliza- 
ção, mas nem:sempre quanto à natureza do solo. De acôrdo con a planta ane- 
xa, são elass 

; a) ZONA 1 - corresponde à totalidade da várzea, E uma área de 
superficie plana, limites irregulares, com a superfície total de 260.000n5 
Banhada por um riacho em toda a extensão do linite leste, está sujeita a 
frequentes inundações e é muito rica em água, normalmente. Contém mato ras 
teiro e pequenos arbustos, sendo que uma parte já foi cultivada e em outra 
zona Ia do mapa - com cerca de 60,000 m$%, acham-se plantadas diversas cul- 
turas. E em parte cortada por um sistema de valetas de irrigação e  08088- 
mento, cujo doagrama se encontra no mapa hidrográfico do kibutz. 

b) ZONA II - corresponde à zona onde se encontram as constrv= 
ções e as instalações, Está en ligeirg declive, tem forma triangular e li- 
nites indistintos, e área de 30,000 n%. Cortada pela valeta principal a 
nor caminhos e atalhos, de acôrdo com os respectivos mapas. Uma sua parte 
(junto à estrada Jundiaí-Itupeva) com cerca de 2,000 nó é cultivada con ár 
vores frutiferas. O restante da área livre contém mato rasteiro, 

c) ZONA 111 - corresponde à baixada oeste do kibutz. Em ligei 
ro declive, tem forma quadrangular, limites imprecisos, e área de 0.000n% 
E cortada por alguns atalhos. O extremo oeste tem cerca de 2,000 n$ e nêle 
estão plantados eucaliptos. 4 parte mais baixa tem cerca de 5.000 3 8 
conteve plantações de tomates, À área nais próxima às contruções mede cer- 
ca de 2.000 rs, e nela estão plantados figos. O restante contém mato ras- 
%0120 e arbustos pequenos. E una terra sêca, de erosão, 

d) ZONA IV - corresponde à continuação sul da baixada onde se 

acham as construções, E quandrangular, cortado por alguns atalhos, e atra- 
vessada pela valeta principal. Contém 15.000 מל‎ de uma plantação de uvas e 
cerca de 15.000 n$ de árvores frutíferas e outras plantações; O restante é 
de mato rasteiro, ce uma área para pasto com cerca de 6.000 n$,' Contém ain 
da um bazbusal com 250 m, de extensão, Area total de 40,000 1 

e) ZONA V - E una estreita e longa faixa de terra que corres- 
ponde à totalidade dos limites oeste e a parte em declive do limite sul - 
crista de morro -. Sua área é de 50,000 mê, e seus limites e forma são ir- 
regulares. Contém um bosque de arbustos e árvores de diversos tipos, sendo 
cortada por um caminho ( vide mapa ). 

2) QUADRO DAS TERRAS - E o seguintes | 

a) Matas e capoeiras 235.000 m2  



b) Bosques 

0( 8 

d) Terras de cultura 138.000 n 

22,000 2 6( 1208 2081800181 0 4 

TOTAL 

50.000 nº 

6.000 n2 
2 

  

451,000 2 

)-7-( 

3( QUALIDADE E COMPOSIÇÃO QUÍMICA: - Consta nos dados fornecidos pela aná- 
lise realizada no Instituto Agronôni- 

co de Campinas. lapa 7. 

  

  

  

  

  

  

  

                

  

  

  

              

ae Es dE III 
AMOSTRAS 1 2 3 4 5 

Hunidade higroscópica 6, 120% 3,956% 1,€08% | 1,756% | 1,880% 
Perda ao rubro 20,561% 16,718% | 6,029% | 6,365% | % 
Acido fosfórico 0,043% 0,042% | 0.026% | 0,02144% | % 
Oxião de cálcio 0,044% 0,163% 0,0266 | % 0,015% 
Óxido de potássi 0,079% 0,031% | 0,031% | 0,030) | 0,022% 
Azoto total 0 0% 0,344%. | 0,074% | 0,047% | % 
Acidez PH. 5520 5,10 5,30 5,00 5,20 

LOTES 7 TI 
AMOSTRAS 6 1 8 9 10 

Humidade higroscópica 1,100% 1,588% 1,644% | 5,172% 3,408% 
Perda ao rubro 4, 700% 6,478) | 6.113% ב4,074א|‎ | % 
Acido fosfórico 0,019% 0,014% | 0,017% | 0,035% | 0,022% 
Oxido de cálcio 0,030% 0,022% 0,015% | 0,055% | 0,042% 
Oxido de potássio 0,015% 0,014% 0,011% | 0,041% 0,064% 
22050 1 0,062% 0,047% 0,032% | 0,238% 0,063% 
Acidez PH 5,50 5,30 5,30 5,05 5,20 

INDICES 

07200 | BOM |REGULAR | FRACO 

Eumidade higroscópica - - - - ו‎ 
Perda ao rubro 20,00% [15,00% [10,00%. 5,00% 
10160 0 - - 0,04% 0,02 
Óxido de cálcio 0,15% 0,08% | 0,04% 0,02% 
00160 66 0 0,10% 0,08% 0,05% 0,03%) 
Azoto total 0,40% | 0,206 | 0,10% 105% 
Acidez PH - - - - 

IIL- BENFEITORIAS 
  

900000090000000009000090009000000 

1) TERRAPLANAGEM - Não há. 

  

2) IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - A irrigação é realizada pelo sistema formado, O 
fornecedor principal dêste sistema é um canal 

 



  

)-6-( 
que corta, na zona de construção, o kibutz de sul a norte, virando depois 
a leste e descendo até a várzea. Sua origem está numa fazenda vizinha. Na 

várzea, antes de se perder no riacho no limite leste, dá uma série de ra- 
mos que formam um sistema de canais de irrigação para as terras de cultu- 
ra, Este sistema serve também, nas épocas de excessiva precipitação plu - 

vial, cómo sistema de drehagem; para tanto impede-se 8 saída de água 0 
canal principal por un conjunto de comportas de madeira, Este sistena 

consta do mapa hidrográfico anexo, 

3) ESTRADAS E CAMINHOS: - Além dos atalhos abertos pelo uso, existem no 
kibutz caminhos feitos para ligar os principais 

pontos entre si. Constam da planta anexas, 

4) CERCAS: - Existem na hachshará cercas de arame farpado, delimitando os 
linites externos e também separando entre si áreas no inte- 

rior do kibutz, de cultivo, pasto, etc.Constam da planta anexa, 

5) TERRAS CULTIVADAS: - Será especificada a localização de cada cultura,a 
área do terreno, a quantidade do vegetal cultivado 

a sua idade e o estado de crescimento em que se encontras 

  

  

                
  

CUETURA LOCALIZAÇÃO | ' AREA QUANTIDADE [|PLANTADO EM | COLHEITA EM 

TOMATE VARZEA 220 1 503 pés FEV. 52 JUNHO “52 
- TOMATE " 300 ₪5 150 
ERVILHA " 48 m 100 " JUNHO 52 
REPOLHO- 2 

COUVE " 1,5 ם‎ 400 *" I|MARÇO 52 JUNHO 52 
FEIJÃO - a 

BRANGO em 47,5 15 350 3 [MAIO 52 
MOSTARDA E 13,5 15 300 ₪ 

“ — | e : (ם..). 6705 ם‎ 1 MAIO 52 

RABANETE " 5 
BETERRABA " 2 ₪ 
MORANGO . - 890 מ‎ 10 0 2 
UVA ZOBA IV 3.600 ₪5 0 1950 
PERA "o IV 8,000 ₪ 350 " 
MACIEIRAS א ץצ‎ 10 " 
LARANJA " II 16 " 
FIGO 200 " 
ALFACE 2,000 ! 
SIELGA 100 " 
CEBOLA so 
ABROBRINHA 200 " 

IV-CLIMA 
99999990 9 

Como em todo o Estado, não é possivel diferenciar durante o a- 
no con precisão cada una das estações. De una forma geral, a estação 
chuvosa corresponde ao verão, de dezembro à março, com temperaturas ele- 
vadas; as chuvas são quase que diárias, sua נעמה‎ é pequena (algumas ho 
ras somente), e precipitação pluvial elevada, 

 



    

-9- 
Segue-se no outono, sem percepção nítida, um decréscimo E ne 

peratura, con diminuição na quantidade das chuvas e em sua precipitação, 
e com aumento na sua duração (alguns dias), 

À temperatura chega gradualmente ao mínimo no período de maio- 
junho a agosto-setenbro, quando cessam completamente as chuvas, Neste pe 

ríodo de inverno seco, pela exposição e falta de proteção existentes no 
kibutz, pode chegar a gear, As valetas tornam-se secas, 

4 partir de setembro o clima se modifica graduakmente para o 
clima de verao, 

  

  

  

V-APBENDICE FINANCEIRO 
5000 00 90 99 9 9 90 

TERRENO ------ CUSTO -------- 135.000,00 
AVALIAÇÃO ATUAL ==>= | 210.000,00 

CULTURAS 63.880,00 
BENFEITORIAS (CERCAS, PONTES, PORTEIRAS) ---—— -- 0 

TOTAL 292.380,00 

  

 



O KIBUTZ "EIN DOROT", fundado em dezenbro de 
1948, é a primeira Hachshará, criada no Bra- 
sil, sob o patrocínio da Organização Sionis- 
ta Unificada, representando a Sochnut Haiehu 

dit (Agência Judáica). 

Mereceu o Kibutz a simpatia do ishuv e o a- 
pôio irrestrito do Partido Poalei-Sion-Hita- 
chdut, da Organização das Pioneiras e dos 
Grupos Sirkin, 

A Organização Sionista Unificada através do 
Vaad Lemaan Hahachsharot, acompanhou o desen 

volvimento de "Ein Dorotrie orientou o neshek 
durante todo o período de sua existência, 
A todos, que direta ou indiretamente partici 
param no desenvolvimento do Kibutz Hachsharãá 
"Ein Dorot", agradece profundanente a 

ORGANIZAÇÃO JUVENIL SIONISTA “DROR"  
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4.- TBRRENO 
200.0000-0.0-00.0.0.0-0.0.0.0. 

I - SITUAÇÃO E DESCRIÇÃO 
9000900900 0090 00 0 

1) DEFINIÇÃO: - O KIBUTZ HACHSHARA “EIN DOROT"! é uma colônia agrícola de 

organização econômica e social coletiva, com exploração e 

conômica mista em agricultura e Rn e parte integrante do movimento 

DROR brasileiro, 

2) SITUA ÇÃO: - Fica situado no Estado de São Paulo, no município de  Jun- 
diaí, e está colocado a 16 km, a NO do centro desta cidade, 

E colocado à margem ãàa estrada Jundiai-Itupeva, no ramo que parte da estra 

da de e 

Está o kibutz também situado próximo à estrada de ferro Jun 
diaí-Piracicaba (ramal Ituano da E.F, Sorocabana) sendo o km, 170 desta a- 
tingido por um ramo de estrada que parte da estrada de rodagem para Itupe+ 

va, alkmN do kibutz e, percorrendo 1,5 km. em direção N chega ao dito km 
101. 

O ponto onde se situa o kibutz faz Parte dp terreno caracte 

rístico levemente acidentado de elevações de erosão antiga, do Estado de 
São Paulo, Ea baixada de uma destas elevações, e que se nivela para for- 
mar a várzea de um riacho que corre em direção E-O - o rio Caxanbú. 

3) AREAS - À área total em terras dg kitutz é de aproximadagente 20 alquei 
res paulistas (440.000 m2.) Sua forma é aproximadamente romboi- 

dal com 4 lados correndo nas direções, respectivamente, S-N, SE-NO, SO-NE, 
E-O 9 

4) LIMITES: - O limite LESTE é uma linha irregular constituída pela margem 
esquerda de um riacho que atravessa a região, o rio Caxanbú, 

que corre de S-N, Tem o comprimento aproximado de 660 m, Faz com o limite 
sul um ângulo de 65º e com o limite norte o ângulo de 100º, 

O limite SUL é uma linha aproximadamente reta, constituido 
por uma carca na direção SE-NO, a qual atravessa a várzea inferior já des- 
crita e demarca a crista de uma elevação na parte elevada do kibutz, Seu 
comprimento aproximado é de 1.200 metros, Faz com o limite leste um ângulo 

de 60º e com o limite oeste um ângulo de 70º, 
O limite OESTE é una linha reta, constiuido por uma cerca na 

direção SO-NE, com ligeiro declive neste mesmo sentido. Seu comprimento a- 
proximado é de 220 m. Faz con o limite sul um ângulo de 70º e com o limite 

norte um ângulo de 130º, 
O limite NORTE é uma linha aproximadamente convexa, com a 

convexidade voltada para o interior do kibuta. É constituída pela margemda 
estrada Jundiaí-Itupeva. Corre na direção O-E, e tem um declive inicial 
neste sentido, aplainando-se depois para fazer parte da já referida várzea 
Yade anroximadamente 820 mn, Fnz com o lado oeste um ângulo de 130º, e com 

o lado leste um ângulo de 1002,  
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Este trabalho consiste num levantamento das terras, cul tu- 
ras, imoveis e patrimônio geral do Kibutz, na sua avaliação 21+ 
nanceira e em algumas conclusões e considerações econômicas so- 

 ₪ ‎סע
Em qualquer empreendimento econômico, e em especial num or 

gão em que se planifica a economia, é necessário um levantamen- 
to periódico. Não só para que se conheça o que existe e o seu - 
estado, como tambem, e principalmente para, com esse marco, re+ 
ver os processos de trabalho e os planos econômicos e chegar a 
todas as modificações, acréscimos ou decréscimos que isso possa 
significar. 

No Kibutz tal nunca foi feito, o que dificultou sobremanei 
ra este trabalho, Deve ser portanto este ponto de partida para 
análises ou consequências que os chaverim possam tirar. 

O trabalho divídesse em 4 
À - Um estudo do terreno em todas as suas caracteristicas 

físicas, climáticas, biológicas, etc., com um apanhado de paln- 
tas e um apêndice financeiro. 

B - A descrição dos imóveis, e instalações gerais e sua a- 
valiação. 

C - O estudo dos setores de trabalho na hachshará. Em cada 
setor - uma descrição de seu funcionamento, o inventário de seu 
meshek e sua avaliação e as conclusões e propostas referentes à 
organização do trabalho e à sua econonia, 

D - Uma conclusão geral, de carater econômico. 
As conclusões e propostas a que chegamos, teem significado 

puramente prático e são as mais acertadas para a nossa hachsha- 
rá. São elas totalmente baseadas em considerações econômicas ge 
rais e factuais, não procurando incluir grandes princípios e 
teorizações. 

O cadastro do meshek, foi levantado pelos dirigentes de a- 
nafim. Os preços dos materiais e a consulta às notas pelo cha-- 
ver Samuel Yampolsky. As plantas, o cálculo de materiais e a a 
valiação dos imóveis pelo chaver Américo Pluht. O restante 0 
trabalho, sua elaboração e coordenação, pelo chaver Samuel Kara 
btchevsky. 

Muitos cálculos foram realizados com aproximação, uma vez 
que nunca na hachshará foram antes coligidos.  
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